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D irigentes de grandes em-
presas e instituições, en-

tre elas a Bradescõ - SeguroS, a 
Caemi, a Petrobrás, o Banco 
Econômico e a Bolsa de Valo-
res de São. Paulo, estão medi-
tando desde a semana passada 
sobre as informações; as idéias 
e as profecias de um documen-
to de 100 páginas, em que cin-
co economistas, um banqueiro 
credor do Brasil, um sociólogo, 
um dirigente.- de uma grande 
corporação estrangeira; um 
padre e um. líder . empresarial 
elaboram fim cenário sócio-e-
conômico de 1991. 

Preparado pela Insight, 
Engenharia de Comunicação e 
Marketing, uma empresa do 
Rio, o documento tem dep •oi-- 
mentos doseconomistas Mário 
Henrique SiinonSen, • Antônio 
Barros de Castro; Edmar Ba-. 
chá, Maria da Conceição Ta-
vares d César Maia; do presi-
dente do Banco de Montreal, 
Pedro Leitão da Cunha; do so-
ciólogo Herbert de Souza; o 
Betinho; do presidente da Whi-
te Martins, Félix de Bulhões; 
do padre Fernando -Bastos-. 
D'Ávila; coordenador da..Pas-
toral de Cultura da' Arquidio- •' 

 do Rio; e do empresário 
Sérgio Quintella, presidente da 
Agência de Desenvolvimento -
do. Rio. . 	• Para -  a' maioria deles,' o• go-

' verno cometerá enorme erro se 
fizer brusca mudança na políti-
ca de combate , à : inflação,•:apli-: 
cando novo choque na econo -' 
mia. As possibilidades de..q.uè, 
isso 'aconteça são consideradas.' 
baixas -por Maria da•Co•ncei-
ção, Félix Bulhões, Pedro 'Lei:- 
tão da Cunha .e •13astos,D'Avi-. 
la; e mínimas por .SirnOnsen,. 
César Maia • Quintella.;;IsSol 
não quer dizer' que, :mil' :  exce-, 
ção de Maria'. da CooticeiçãO,'' 
sejam favoráveis- à atuar restraj. 
tégia de combate à inflação. 
Acham que,' se fa 
ruim com a. atual' política eco-
nômica ;  seria. pior • ainda. se  

-- governo mudasse de ;rota: 
arlãda;:.COn'peiçã:OC14,4t 

a dizer que:é. loudirá. implodir 
a atual política e .substituir a 
equipe çoitiândada,Pela 
tia Zélia Cardoso ,-,de Mello. 
"Qualquer tentativa nessa?, di-
reção só teria ,sentido se hou-
vesse um programa alternativo 
com amplo respaldo social. 
Como tal programa não existe 
e ninguém revelou ate,aqui 
pacidade de articular propos-
tas viáveis de curto prazo, o 
melhor é evitar qualquer tenta-
tiva de dar um salto no escu-
ro", resume o documento. Si-
monsen lembra que alterações 
drásticas, a curto prazo, na po-
lítica econômica, dariam a im-
pressão de que o governo não 
tem firmeza e continuidade na 
gestão da economia. 

-- Oito dos dez-entréVistados - 
consideram baixa ou mínima a 
possibilidade de o governo não 
iniciar em setembro a devolu- 
ção em 12 parcelas da poupan-
ça seqüestrada no momento da 
posse do presidente Fernando 
Collor. Sérgio Quintella, entre-
tanto, está convencido de que ó 
governo não correrão 'risco de 
reinjetar na economia o _equi- 
valente a US$ 50 bilhões.. Si- 
monsen e César Maia crêem 
que serão criados estímulos pa-

, ra que os poupadores mante-
nham esses recursos aplicados. 
"Todos os entrevistados 'acre-
ditam que o governo tem Cons-
ciência de que novo seqüestro 

da poupança afetaria de forma 
indelével Sua credibilidade, 
provocaria profunda revolta 
entre' os poupadores, criaria 
um clima de insurreição,no Le-
gislativo e por aí vai", diz o 
dociriento. 

São unânimes, timbérri, em 
prever que o duro ajustamento 
da economia impedirá o cresci-
mento dó Produto Interno 
Bruto (PIB). "Os pessimistas 
admitem até uma depressão, 
com taxas de desemprego aber-
to , de no míniino'7%, podendo 
chegar a 10%, contra os 4% 
atuais registrados pelo IBGE." 
A "dieta de 'emagrecimento" 
atingirá a todos, gregos e troia-
nos, empresas e pessoas fisicas, 
funcionários públiéoS e traba-
lhadores do ABC paulista. 
Mas será mais Perversa Com os 
descaMisadoS — Como o preSi-
dente Collor se refere à popu-
lação de mais' baixa renda. 

Isso indica que 1991 será 
um ano 'de conflitos sociais? 
Seis, doS dez entrevistadds — 
Bacha, Quintella, Barros de 
Castro, Betinho, SimonSen e 
Pedro: Leitão da Cunha — es-
peram apenaS a eclosão de 
conflitos localizados; explosões 
ocasionais. de insatisfação, que 
não ameaçariam a ordem'esta-
belecida. Betinho; `sociólogo 
com atuação no chamado mo-
vimento -  popular, dá uma .ex-
plicação: em épocas de estag-
nação, a mobilização' social 
fica engessada. e as inanifestal 
ções de violencia não,São poli 
tieamente 'Planejadas. São epi-
sódios espontâneos, de 
desespero:, Os •iestrios seis en-
trevistados acham que não ha= 
verá: tantas , greves em ,1991. O 
desemprego funcionará ';çonio 
poderoso antídoto contra as 
paralisações;  Simonsen lembra 
que:á história dos sucessos, o 
nioviriíento sindical está ligada • 
a•abunclancia, a:prosperidade,. 
a6 c_ econômico: 

MásCésar.Maia,: Félix Bu- 
Bastes D'AVila pre 

vêem- quer 'o País ingressar 
Winal5YOWUCI irreCeSsã o, er 

reno escara adubado para:é6n-', 
ilitosgenerálizados, que pode- -
riam ::'colocar em risco até á 
estabilidade institucional. "Cé.... 
iat Maia;únieo a falar em s  de-
PressãoTeonio um Cenário poS-
síVel Para 1991, trabalha Com • 
irm quadrõ imprevisível de •co-
moção: social, :de distúrbios 
múltiplos, que exigiriam-re-

- pressão violenta, caráéterizan; 
do a marcha do , país rumo à 
insensatez. (...) César Maia 
<acredita que uma extensa rebe-
liãó social colocaria as Forças 
ArmadáS em cena, para execu-
tar; porém, uma 'ação discipli-
nadora nos limites impostos 
pela decretação do estado de 
sítio",, diz o documento. 

Há uma unanimidade: uma 
das variáveis mais problemáti, 
cas para o Brasil, em 1991, será 
a conjuntura internacional. Ela 

erá ser menos ou :  mais , 
gativa. Favorável é que não 
Será. 'As maiores dificuldades 
estarão na crise do Golfo Pér-
Sico :em sua repercussão na 
&Múmia arnericana." A maio- 
ria dos entrevistados julga ser 
alto ou razoável O risco de en-
frentaniento coni os credores 
internacionais. Também não 
tem dúvidas de que, pelo me-
nos ,  em 1991; o 'Brasil estará 
distante ,da rota dos investi-
Mentos estrangeiroS. 

Põe 'cinzento nisso. 

Marcelo -Pontes 


